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A PERSPECTIVA SOCIOLÓGICA

META
Apresentar a sociologia como

ciência e a forma como os

sociólogos discutem os fatos

sociais a partir de conceitos

científicos.

OBJETIVOS
Ao final desta aula, o aluno deverá:

explicar o papel básico do

sociólogo no ambiente social.
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INTRODUÇÃO

Caro aluno ou querida aluna: estou muito feliz pela opor-

tunidade de poder compartilhar com você o mundo

fascinante dos fenômenos sociais. Certamente você já ouviu falar

em Sociologia, um ramo de conhecimento relativamente novo, re-

conhecido a partir das proposições de estudio-

sos como Émille Durkhein, que refletiu sobre

os fenômenos sociais como construção social e

não como designação divina. Você sabe que a

Sociologia está presente no seu dia-a-dia? Veja bem: uma das ativi-

dades mais corriqueiras entre nós, ocidentais, é o que chamamos de

bate-papo. Essa atividade consiste em conversar sobre algo ou al-

guém. Algo que já ocorreu ou está ocorrendo. Algo que nos afeta

ou nos afetará. Algo em que estamos diretamente envolvidos ou

em relação ao qual não temos participação direta.

Podemos também falar sobre alguém. Este alguém pode ser

importante para o nosso grupo ou somente para nós. Alguém que

inventou algo importante ou simplesmente alguém a quem fizemos

uma caridade.

Batemos papo sobre o último filme que vimos; sobre a nove-

la das oito; sobre o futebol; as próximas eleições; a pobreza existen-

te no país; as guerras que ocorreram ou ocorrem no mundo; o estí-

mulo à sexualidade nos dias de hoje; a eleição do último papa; a

dificuldade de conseguir emprego; as mais recentes notícias sobre

corrupção; o preço dos alimentos; a beleza dos homens e mulheres.

Nos nossos bate-papos nos interessamos pelos assuntos mais

diversos e é muito comum termos opiniões sobre tudo e todos.

Batemos papo em casa e na rua. Na mesa de jantar e na mesa do

bar. Na sala de estar e no consultório médico. Em velórios e

batizados. Em comícios e shows. Na escola e no shopping center. No

ponto de ônibus e na praça.

As opiniões que emitimos nesses bate-papos foram

construídas ao longo das nossas vidas; ensinadas pelos nossos

familiares, amigos, professores, sacerdotes, lideranças políticas e

pela nossa própria observação e reflexão sobre o mundo. Essas
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opiniões, entretanto, são impressões construídas, geralmente, de

maneira subjetiva, dispersa, descontínua, superficial,

preconceituosa, fragmentária, voltadas para justificar um valor,

um interesse ou a nossa própria rotina. As principais bases dessas

opiniões são os valores da nossa tradição. Nesse sentido, tais opi-

niões tendem muito mais a justificar o mundo do que a

compreendê-lo. Determinadas escolas sociológicas denominam

essas opiniões de representações sociais, algumas as chamam

de senso comum, outras as designam de imaginário, existem tam-

bém aquelas que as nomeiam de ideologia.

Punks. (Fonte: http://nightwitx.no.sapo.pt/).

Para Émile Durkheim,
as representações so-
ciais são uma forma de
conhecimento do
mundo natural e soci-
al, resultado de uma
enorme cooperação
entre os indivíduos,
que se estende no es-
paço e no tempo. O
processo de constru-
ção desse conheci-
mento combinou os
sentimentos, memóri-
as, expectativas e de-
sejos de uma enorme
quantidade de gera-
ções que acabaram por
acumular nessas re-
presentações sua ex-
periência e seu saber.
Esse tipo de conheci-
mento é infinitamente
mais rico e complexo
do que as formas de
conhecimento indivi-
duais.

Representações
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Asociologia também pode ser entendida como uma espé-

cie de bate-papo. A conversação sociológica também

se interessa por tudo o que existe no mundo social humano. Os

sociólogos discutem sobre religião, família, sexualidade, traba-

lho, meios de comunicação, criminalidade,

moda e muitos outros fenômenos sociais ou,

como preferem alguns sociólogos, fatos so-

ciais, que seriam os nossos modos de agir e

de pensar, herdados de gerações anteriores, mas permanente-

mente ajustados às novas situações e expectativas. É importan-

te destacar que esses fenômenos não dependem, exclusivamen-

te, dos indivíduos, mas resul-

tam de processos extrema-

mente complexos no interior

de cada grupo.

Entretanto, os sociólo-

gos não procuram expressar

suas impressões pessoais sobre

esses fatos sociais, mas cons-

truir conceitos científicos. A

construção desses conceitos

exige que os sociólogos não

se limitem apenas às repre-

sentações sociais sobre os fe-

nômenos. A maneira como a

sociologia procura compreender o mundo social requer o uso de

um método científico, através do qual os sociólogos podem ob-

servar, medir, classificar, explicar e, então, compreender os fenô-

menos sociais.

É improvável que os sociólogos consigam se desvencilhar

dos seus valores pessoais, suas preferências religiosas, suas tendên-

cias políticas, enfim, de seu universo subjetivo. Porém, na sua for-

mação acadêmica, existem procedimentos técnicos que procuram

minimizar a interferência desses valores. Além disso, a própria co-

Jovens em uma lan house (Fonte:http://www.overmundo.com.br).

SOCIOLOGIA
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munidade científica, na qual estão inseridos os sociólogos, atuará

como espaço para debates e diferenciação entre as proposições ver-

dadeiramente sociológicas e aquelas que expressam apenas prefe-

rências subjetivas do pesquisador.

Na sociologia, assim como nos bate-papos, também existem

muitas divergências acerca dos por-

quês dos fenômenos sociais. Muitas

vezes, encontramos teorias diferentes

para explicar o mesmo fenômeno. Ve-

jamos o caso de uma das principais

polêmicas sociológicas: o indivíduo

faz o que ele quer ou o que a socieda-

de determina que ele faça?

Algumas teorias sociológicas

tendem a afirmar que o indivíduo é

capaz de “escapar” das condições eco-

nômicas e culturais do meio em que

ele vive. Outras teorias privilegiam

essas condições do meio em que es-

ses indivíduos vivem na modelagem

dos seus comportamentos. Existem,

ainda, aquelas que defendem que o que existe é uma relação de

mútua influência. Segundo essas últimas, caberia à Sociologia es-

clarecer, justamente, o que a sociedade faz conosco e o que a gente

faz com o que ela faz conosco.

Podemos afirmar que a existência de certos padrões de

comportamento dos indivíduos, bem como as tentativas de al-

guns indivíduos de desobedecerem a esses padrões e se desvia-

rem deles, sempre chamou a atenção da inteligência humana.

Os indivíduos, em geral, explicam esses padrões e esses desvios

através de suas representações sociais. Os sociólogos procuram

explicar esses padrões através da pesquisa científica e da cons-

trução de conceitos, temas que serão mais bem detalhados na

aula seguinte.

Crianças brincando (Fonte: http://cache02.stormap.sapo.pt/).
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CONCLUSÃO

Portanto, vimos que a perspectiva sociológica é a atitude

do sociólogo de estudar os fenômenos sociais

empiricamente observando, de maneira disciplinada e sistemá-

tica, os padrões de comportamento e idéi-

as; descrevendo e classificando os fenôme-

nos com o máximo de fidelidade às suas

expressões; comparando essas ocorrências

com outras similares em sociedades distintas e em momentos

históricos diferentes. Enfim, todo o trabalho sociológico deve

tentar demonstrar que os resultados das pesquisas não são ape-

nas opiniões, mas a conseqüência de um esforço reflexivo para

descobrir as causas ou os sentidos dos fenômenos pesquisados.

Não esqueçamos que, além da preparação técnica para o exer-

cício da profissão de sociólogo, precisamos de curiosidade e dispo-

sição para tentar compreender o mundo como ele é. Nesse sentido,

a sociologia é também uma paixão pela descoberta, pela aventura

do conhecimento e, como afirma o sociólogo americano Peter

Berger, toda paixão tem as suas delícias e os seus perigos. Cabe ao

sociólogo buscar a melhor forma de enfrentar esses desafios.
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ATIVIDADES

1. Discuta com os seus colegas estes dois ditados populares: “Cada

cabeça é um mundo” e “Todo homem é um produto do meio”.

2. Que práticas ou valores você identificaria como uma imposição

da sociedade?

3. O que seria resultado da liberdade individual?

4. Descreva duas ou três representações sociais importantes para o

seu grupo familiar.

5. Quais a principais diferenças entre um bate-papo e uma formula-

ção sociológica?

RESUMO

Prezados alunos: vimos, no início desta aula, como o fato soci-

al pode ser caracterizado por qualquer forma de manifestação

do homem, interagindo com os seus semelhantes. Por outro

lado, vimos como os valores pessoais – fé, preferência política, con-

dição social – interferem no nosso modo de julgar o mundo, aí com-

preendido como as ações humanas. O sociólogo leva essas bases para

um ambiente mais amplo, estudando, através de metodologia pró-

pria, os efeitos dessas relações para com o ambiente social. Com isso

você já pode perceber a importância e a beleza desta ciência! Depois,

vimos o que a Sociologia pode fazer a partir das suas constatações,

demonstrando, por exemplo, padrões de comportamento. Mas, aten-

ção! O sociólogo não estuda o individual. Isto é objeto do psicólogo.

Mesmo que tenha como ponto de partida o indivíduo, ele estuda o

coletivo. Finalmente, você viu a perspectiva da Sociologia em tentar

compreender e explicar o mundo como ele é. Que tal a proposição: o

indivíduo faz o que ele quer, ou o que a sociedade quer que ele faça?!

Ficou em dúvida? Bem vindo ao mundo da Sociologia!
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

1. Ao refletir acerca destas duas expressões, tenha em mente

que cada ser humano desenvolve características próprias de

personalidade e caráter. Por isso, o universo interior da cada

indivíduo equivale a um mundo, ao seu mundo.

Uma discussão filosófica que se estende desde a Grécia antiga

é saber se o homem é um produto do meio ou se o homem

modifica o meio em que vive.

2. O que você acha de andar de camisa, calça, meias e sapatos,

mesmo em dias muito quentes de verão, para ir a missa, por

exemplo? O homem, naturalmente, faz isso por gosto próprio

ou por exigência social?

3.  Suponhamos que não existam leis, nem autoridades, e que

cada indivíduo aja conforme a sua vontade, de acordo com os

seus ímpetos? Quais seriam as conseqüências sociais de uma

configuração como esta?

4. A preferência política passada pelos pais, a religiosidade

ligada ao cristianismo, entre outras, são representações sociais

que formam o imaginário dos grupos familiares.

5. Vimos nesta lição que o bate papo de esquina, ou de bar, ou

de onde for, é uma construção subjetiva, normalmente

preconceituosa e fruto da nossa própria observação do mundo.

Já a formulação sociológica é algo baseado em experimentação

científica, construída a partir de conceitos científicos.


